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1- Comissão Nacional da Verdade iniciou a oitiva de cerca de 40 militares a 
respeito das violações de direitos humanas ocorridas durante o regime militar 
Segundo o periódico Correio Braziliense, a Comissão Nacional da Verdade 
(CNV) iniciou os depoimentos de cerca de 40 militares da reserva a respeito 
das violações aos direitos humanos cometidas durante o regime militar (1964-
1985). O Correio afirmou que a ação da CNV é uma das últimas antes de se 
consolidar o relatório final da comissão, que será apresentado em dezembro de 
2014. As oitivas tiveram início no dia 21/07/14, na cidade de Brasília, no Distrito 
Federal, e continuaram na semana seguinte, na cidade do Rio de Janeiro. De 
acordo com o coordenador da comissão, Pedro Dallari, devido à má vontade e 
resistência por parte dos oficiais da reserva em concederem os depoimentos, o 
uso de uma condução coercitiva dos oficiais, com suporte da Polícia Federal, 
até os locais das oitivas não foi descartado. Dallari declarou que apesar do 
grande número de depoimentos, esses não estão encerrados, sendo que a 
partir dos próprios pode-se haver novas convocações. De acordo com o 
periódico, uma das oitivas mais aguardadas é o do general reformado e ex-
comandante do Destacamento de Operações de Informações (DOI), José 
Antônio Belham. O general comandou o órgão na época em que o deputado 
federal Rubens Paiva foi assassinado. Outro assunto de destaque e no qual 
podem surgir novas informações refere-se à Guerrilha do Araguaia (1979), pois 
sete dos convocados a depor atuaram na repressão ao grupo guerrilheiro. O 
periódico lembrou que o comandante da repressão no Araguaia, Sebastião 
Curió, não está entre os que serão interrogados, mas que os depoimentos 
atuais subsidiarão a audiência pública prevista para agosto de 2014, na qual 
Curió será ouvido. O Correio lembrou que dos convocados, 11 receberam a 
Medalha do Pacificador com Palma, uma das maiores honrarias do Exército, a 
qual foi destinada a um grande número de militares acusados de violações aos 
direitos humanos. (Correio Braziliense – Política – 19/07/14) 
 
 
2- Estrutura de segurança da Copa do Mundo será mantida para segurança 
nas fronteiras do país e suas divisas estaduais 
De acordo com o periódico O Estado de S. Paulo, o ministro da Justiça, José 
Eduardo Cardozo, afirmou que as estruturas criadas para integrar a 
comunicação da segurança pública nas 12 cidades-sedes da Copa do Mundo 
de 2014, auxiliarão a vigilância das fronteiras do Brasil e suas divisas estaduais 
com o termino do evento. Essas estruturas são chamadas de centros de 



monitoramento e controle. Oito estados brasileiros possuem fronteiras, mas 
apenas Rio Grande do Sul, Paraná, Mato Grosso e Amazonas têm um centro 
integrado de controle. Segundo Cardozo, será desenvolvido um plano de uso 
dos centros de controle no monitoramento das fronteiras, em parceria com as 
Forças Armadas, visando à unificação dos serviços de inteligência e integração 
de operação, o que garantirá “planejamento, integração da inteligência e 
integração de operação e apontará para que os outros Estados que ainda não 
têm centros de controle também passem a ter, em parceria com o governo 
federal”. O ministro afirmou que existem, atualmente, um centro de comando 
nacional, em Brasília e outro no Rio de Janeiro, um centro da Polícia Federal e 
outros de comando do Ministério da Defesa, além dos 12 centros de comando 
integrado, nas cidades sede dos jogos. (O Estado de S. Paulo – Metrópole – 
19/07/14)  
 
 
3- Licitação internacional para reconstrução de base brasileira na Antártida 
De acordo com os jornais Folha de S. Paulo e O Estado de S. Paulo, a Marinha 
lançou, no dia 23/07/14, uma licitação internacional para a reconstrução da 
Estação Comandante Ferraz, base brasileira na Antártida, que pegou fogo em 
fevereiro de 2012. Segundo O Estado, após o incêndio foi realizada uma 
operação de desmonte da estrutura, sendo retiradas 9,5 toneladas de partes 
metálicas. Após a operação, foi estabelecido um módulo emergencial, ocupado 
por 15 militares, para resguardar o território brasileiro, uma vez que a 
desocupação implicaria na perda do direito de exploração e pesquisa no local. 
A atual licitação envolverá um consórcio entre empresas brasileiras e 
estrangeiras e a estrutura terá como valor previsto cerca de R$ 245 milhões. 
De acordo com o jornal, ao final de 2012 o governo lançou uma licitação 
nacional, estimada em R$ 147,4 milhões, que não obteve sucesso devido à 
falta de interesse. As principais diferenças entre a atual licitação e a anterior 
seriam a realização de um estudo do terreno, já concluído, e a instalação de 
um novo modelo de geração de energia que trabalhará com geração eólica, 
solar e diesel. Segundo o contra-almirante Marcos Silva Rodrigues, secretário 
da Comissão Interministerial para os Recursos do Mar, que reúne 17 
ministérios e o comando da Marinha, empresas chinesas, sul-coreanas e 
chilenas já manifestaram interesse na obra. Rodrigues destacou que “o objetivo 
do programa antártico brasileiro é a presença do governo brasileiro e a 
permanência do Brasil como membro do Conselho Antártico”. (Folha de S. 
Paulo – Cotidiano – 22/07/14; O Estado de S. Paulo – Metrópole – 22/07/14) 
 
 
SITES DE REFERÊNCIA 
  
Correio Braziliense – www.correioweb.com.br 
Folha de S. Paulo – www.folhaonline.com.br 
O Estado de S. Paulo – www.estadao.com.br 
 
* Informamos que as colunas opinativas da Folha de S. Paulo e o conteúdo na 
íntegra do Correio Brasiliense e O Estado de S. Paulo não são disponíveis 
gratuitamente na versão online. No entanto, aqueles que tiverem interesse em 



receber as notícias destes jornais utilizadas na produção do Informe Brasil, 
podem solicitá-las a gedes@franca.unesp.br 
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